
Ética Cristã: Conceitos, Decisões e Vida 
Prática
Uma visão panorâmica da ética 4 secular e bíblica 4 para orientar cristãos em um mundo de valores 
invertidos. Este estudo aprofunda a importância da ética cristã na formação do caráter, no discernimento 
moral e na tomada de decisões responsáveis diante dos desafios do nosso tempo. Com base nas Lições 
Bíblicas, o curso aborda tanto os fundamentos teóricos 4 filosofia moral, definições de ética, sistemas 
éticos e principais correntes de pensamento 4 quanto as aplicações práticas na vida cotidiana e 
pública, incluindo temas como guerra, aborto, divórcio, finanças, política, justiça social e outros dilemas 
contemporâneos. Todo o material é firmemente alicerçado nas Escrituras e dialoga com a rica tradição 
histórica do cristianismo, oferecendo uma reflexão séria, equilibrada e pastoral.

Para o cristão contemporâneo, estudar ética é mais do que um exercício acadêmico: é uma necessidade 
espiritual e prática. Em uma sociedade marcada por relativismo, confusão moral e pressões culturais 
cada vez mais intensas, essa reflexão ajuda a distinguir o que é verdadeiro, bom e agradável a Deus. 
Assim, a fé deixa de ser apenas discurso e se torna testemunho coerente, capaz de iluminar escolhas 
pessoais, relações familiares, responsabilidade social e compromisso com o Reino de Deus.
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1. Conceituação e Definições

O Que é Filosofia?

A Filosofia é o saber a respeito das coisas, a 
orientação para o mundo e para a vida. É a 
história das ideias humanas 4 tudo isso sob a 
perspectiva humana. A ética cristã, porém, afere 
o pensamento humano com os ditames da 
Palavra de Deus, que são terminantes e finais.

"O homem, seja ele quem for, é criatura; mas 
Deus é o Criador" (Os 11.9; Rm 1.25)

Os 6 Sistemas Filosóficos

Política

Conduta ideal do 
Estado

Lógica

Princípios do 
raciocínio

Gnosologia

Estudo do 
conhecimento

Estética

Filosofia das 
belas-artes

Metafísica

Entidades não 
materiais

Ética

Conduta ideal e 
suas regras



Origem e Definição de Ética

Etimologia Grega

A palavra Ética vem do 
grego ethos, que significa 
"costume", "disposição" e 
"hábito". No latim, vem de 
mos (mores), com o sentido 
de vontade, costume, uso e 
regra. O termo aparece 
várias vezes no Novo 
Testamento, significando 
conduta, comportamento, 
porte e compostura 
habituais.

Definição Prática

Na prática, Ética é a 
conduta ideal e reta 
esperada de cada 
indivíduo. Na teoria, é o 
estudo dos deveres do 
indivíduo 4 isolado ou em 
grupo 4 visando a exata 
conceituação do que é 
certo e do que é errado. 
Sistematizada por 
Sócrates, Platão e 
Aristóteles.

Ética Cristã

A Ética Cristã é o conjunto 
de regras de conduta para 
o cristão, tendo por 
fundamento a Palavra de 
Deus. Para o crente em 
Jesus, o certo e o errado 
devem ter como base a 
Bíblia Sagrada 4 nossa 
"regra de fé e prática" 4 
fundamentada na obra 
redentora de Cristo (2 Co 
5.15; Ef 2.10).



2. Tomando Decisões Éticas
Todos nós tomamos diariamente dezenas de decisões. Nenhuma delas ocorre no vácuo: somos 
invariavelmente influenciados por nosso horizonte individual e social. O conjunto de valores pelo qual 
uma pessoa entende o que seja certo ou errado 4 e toma decisões 4 é o que chamamos de ética.

Cada pessoa, por mais influenciada que seja pelo relativismo e pluralismo atuais, possui um sistema 
interno de valores que orienta suas escolhas 4 nem sempre de forma consciente, mas sempre de forma 
decisiva.



3. Éticas Humanísticas
As éticas humanísticas tomam o ser humano como a medida de todas as coisas, seguindo o axioma de 
Protágoras (4853410 AC). São éticas que favorecem escolhas voltadas para o homem como valor maior.

Hedonismo

O certo é aquilo que é 
agradável. Originado nos 
ensinamentos de Epicuro, o 
hedonismo ensina que cada 
indivíduo deve buscar acima de 
tudo aquilo que lhe dê prazer. O 
individualismo exacerbado e o 
materialismo moderno são 
formas atuais desse sistema. O 
cristianismo reconhece a 
legitimidade do prazer, mas 
condena o hedonismo por ser 
essencialmente egoísta.

Utilitarismo

O certo é o que for útil para o 
maior número de pessoas. 
Proposto por Jeremy Bentham e 
John Stuart Mill, o utilitarismo 
julga as decisões pelos 
resultados produzidos. Seu 
perigo reside no relativismo: 
transforma a ética num 
pragmatismo frio, onde "os fins 
justificam os meios" 4 
argumento que justificou até 
genocídios.

Existencialismo

O certo é agir, ter experiências. 
Sartre, Heidegger e Simone de 
Beauvoir defendem que não 
existem valores morais 
absolutos 4 o certo e o errado 
são relativos à perspectiva 
individual. É o sistema ético 
dominante na sociedade 
moderna, que tende a validar 
atitudes com base na 
experiência pessoal.



4 e 5. Éticas Naturalísticas e Religiosas

Ética Naturalística

Toma como base o processo e as leis da 
natureza. O certo é o natural: somente os mais 
aptos sobrevivem. Teve defensores como 
Nietzsche, Maquiavel e o Marquês de Sade. 
Pressupõe a teoria da evolução e considera 
virtudes reais a severidade e o egoísmo.

Os cristãos entendem que uma ética 
baseada na natureza jamais poderá ser 
legítima, visto que a natureza se 
encontra hoje radicalmente desvirtuada 
como resultado do afastamento da 
humanidade do seu Criador.

Éticas Religiosas

Buscam na divindade o motivo maior de suas 
ações. O que Deus diz sobre o assunto é o juiz 
maior das questões éticas. Existem éticas 
religiosas não cristãs 4 como as da Grécia antiga 
e o hinduísmo 4 que não impunham demandas 
morais rígidas por conceberem deuses com 
paixões humanas.

O conceito de Deus que cada sistema mantém 
influenciará decisivamente o código ético 
seguido. Isso vale inclusive para ateus e 
agnósticos: o pressuposto de que Deus não 
existe inevitavelmente molda suas decisões e 
valores.



6 e 7. A Ética Cristã Frente à Ética dos 
Homens
Entender o que é certo e errado, num mundo em que estão invertidos os valores morais, não é tarefa 
fácil. As abordagens éticas humanas são todas contraditórias 4 uma procura suprir as deficiências das 
outras, deixando um rastro de dúvida e confusão.

Antinomismo

Jean Paul Sartre: "Eu sou 
minha liberdade: eu sou 
minha própria lei." O homem 
se faz seu próprio deus. A 
Bíblia responde: "Há 
caminho que ao homem 
parece direito, mas o fim 
dele são os caminhos da 
morte" (Pv 14.12).

Generalismo

Maquiavel: "Os fins 
justificam os meios." Para o 
crente, não são os fins nem 
os meios que definem se 
uma conduta é certa. A 
Palavra de Deus é a regra 
absoluta de aplicação 
universal (Jr 1.12; Mc 13.31).

Ética Bíblica

O cristão encontra no 
manancial da Palavra de 
Deus tudo o que necessita 
sobre ética 4 em sua 
expressão prática de 
conduta, costumes, hábitos 
e práticas diárias para 
agradar a Deus e dar bom 
testemunho diante dos 
homens.



8. A Ética Cristã: Fundamentos
A ética cristã é o sistema de valores morais associado ao Cristianismo histórico, que retira dele a 
sustentação teológica e filosófica de seus preceitos. Opera a partir de quatro pressupostos 
fundamentais revelados nas Escrituras Sagradas.

Revelação Divina

Deus revelou-se à humanidade 4 através da 
criação, da consciência humana e, 
especialmente, das Escrituras Sagradas, onde 
encontramos os princípios que regem todas as 
dimensões da vida.

Humanidade Decaída

As pessoas são incapazes por si próprias de 
reconhecer e obedecer à vontade de Deus. A 
ética cristã pressupõe a regeneração espiritual 
e a assistência do Espírito Santo.

Único Deus Verdadeiro

Deus, como criador do mundo e da 
humanidade, deve ser reconhecido, crido e 
obedecido. Sua vontade é a norma absoluta da 
conduta humana.

Gratidão Redentora

A ética cristã fundamenta-se na obra realizada 
de Cristo. É expressão de gratidão pela 
redenção, muito mais do que esforço para 
merecer as benesses divinas.

A ética cristã estende-se a todas as dimensões da realidade: questões individuais, religiosas, sociais, 
políticas, ecológicas e econômicas 4 pois Deus exerce sua autoridade sobre todas as dimensões da 
existência humana.



9. A Ética Cristã e os Dez Mandamentos
Jesus não veio abolir a Lei, mas cumpri-la em sua plenitude (Mt 5.17). Por isso, a ética cristã lê o 
Decálogo como expressão da santidade de Deus, vivida à luz da graça e do Espírito Santo.

Os Dez Mandamentos, entregues no Sinai (Êx 20), revelam quem Deus é e como seu povo deve viver. Em 
Mateus 5, Jesus mostra que a obediência verdadeira começa nas intenções e no coração.

1Não Matarás (Êx 20.13)

Jesus amplia o mandamento e condena 
também a ira, o desprezo e a palavra 

ofensiva (Mt 5.21,22). A ira não resolvida 
abre espaço para o maligno, e o discípulo 

deve buscar reconciliação antes mesmo 
do culto (Ef 4.26,27; Mt 5.23,24).

2 Não Adulterarás (Êx 20.14)

Cristo ensina que o pecado sexual 
começa no olhar e no desejo consentido 
(Mt 5.28). Sua linguagem forte mostra 
que o cristão deve tratar com seriedade 
radical tudo o que alimenta a impureza, 
pois o corpo é templo do Espírito Santo 
(Mt 5.29,30; 1Co 6.19,20).

3Divórcio (Dt 24.1)

Jesus rejeita a leitura permissiva de sua 
época e retoma o princípio original: 

<desde o princípio não foi assim= (Mt 
19.8). O casamento reflete a aliança entre 
Cristo e a Igreja, e a restauração deve ser 

buscada antes da separação (Ef 5.25-
32).

4 Não Jurarás em Vão (Êx 20.7)

Jesus denuncia a casuística dos 
juramentos e chama seus discípulos à 
integridade radical: <Sim, sim; não, não= 
(Mt 5.34-37). A fala do cristão deve ser 
confiável por si mesma, sem 
manipulação ou ambiguidade.

5Olho por Olho (Êx 21.24)

A lei do talião limitava a vingança, mas 
Jesus vai além e rompe o ciclo da 

represália (Mt 5.39-41). A vingança 
pertence a Deus, e o cristão vence o mal 
com o bem, testemunhando outra lógica 

do Reino (Rm 12.19).

6 Amar o Próximo (Lv 19.18)

Jesus corrige a distorção de <odiar o 
inimigo= e amplia o amor até os 
perseguidores (Mt 5.44,45). O modelo 
supremo é Cristo, que na cruz orou: <Pai, 
perdoa-lhes= (Lc 23.34).

Jesus não apenas interpretou a Lei 4 ele a cumpriu perfeitamente. A ética cristã não é 
autoaperfeiçoamento moral, mas vida em Cristo, pela graça, no poder do Espírito; o amor cumpre a lei, e 
quem permanece em Cristo produz fruto verdadeiro (Rm 13.10; Jo 15.5).



10. O Cristão e a 
Guerra
Cristo nos ordena a amar os próprios inimigos (Mt 
5.44). A questão que se levanta é: a participação 
na guerra levaria o cristão a contrariar o sexto 
mandamento 4 "Não matarás"?

A Bíblia revela que Deus é ao mesmo tempo 
Jeová Shalom (O Senhor é Paz) e Jeová 
Sabaote (O Senhor dos Exércitos). Guerras 
ordenadas por Deus no Antigo Testamento 
visavam impedir que o Messias fosse obstado de 
vir ao mundo.

O cristão não está moralmente obrigado 
a participar de uma guerra injusta. Mas 
há guerras legítimas 4 contra o 
narcotráfico, o crime organizado ou 
potências tiranas e genocidas 4 nas 
quais a participação é eticamente 
justificável.



11. O Cristão e o Aborto
Só no Brasil, a OMS calcula que houve 5 milhões de abortos. O movimento feminista alardeia o direito da 
mulher sobre seu corpo, sem considerar a vida do feto indefeso. A Bíblia, porém, é clara: "não matarás o 
inocente" (Êx 23.7).

O Feto é Uma Pessoa

Da primeira à oitava semana, 
completam-se todos os órgãos. 
Aos três meses, o bebê já está 
formado. Desde a concepção, 
cremos que o bebê possui alma 
e espírito (Zc 12.1). João Batista 
"saltou de alegria" no ventre de 
Isabel ao ouvir a saudação de 
Maria (Lc 1.41).

Tipos de Aborto

O aborto natural e o acidental 
não envolvem implicação ética. 
O aborto eugênico 4 para evitar 
crianças deformadas 4 é 
assassinato. A exceção 
considerável: quando a vida não 
totalmente desenvolvida do 
bebê ameaça de morte a vida 
plenamente desenvolvida da 
mãe.

"Mataram" Beethoven!

Um professor apresentou o 
caso: mãe com tuberculose, pai 
sifilítico, filhos cegos, mortos e 
surdos 4 quinto filho a caminho. 
Os alunos sugeriram o aborto. O 
professor respondeu: "Vocês 
acabaram de matar Ludwig van 
Beethoven." A lógica humana é 
sempre falha.



12 e 13. Planejamento Familiar e 
Sexualidade

Planejamento Familiar

O planejamento familiar é o exercício da 
paternidade responsável 4 a utilização voluntária 
e consciente pelo casal do instrumento 
necessário ao planejamento de filhos. A Bíblia 
afirma: "os filhos são herança do Senhor" (Sl 
127.3). Não devem ser evitados por razões 
egoístas, mas a decisão de tê-los ou não deve 
ser submetida em oração à soberana vontade de 
Deus, levando em conta saúde, alimentação e 
educação digna (1Tm 5.8).

Visão Bíblica do Sexo

Deus fez o sexo e "viu que tudo era bom" (Gn 
1.31). No casamento, a sexualidade deve ser:

Exclusiva e monogâmica 4 Deus condena 
a poligamia (Gn 2.24)

Alegre e satisfatória 4 o casal tem direito 
ao contentamento (Pv 5.18)

Santa 4 o Espírito Santo habita em nós (1 
Co 6.19,20)

Natural 4 práticas antinaturais são 
reprováveis (Hb 13.4)

O sexo fora do casamento 4 fornicação, 
adultério, prostituição e homossexualismo 4 é 
pecado grave, condenado pelas Escrituras.



14. O Cristão e o Divórcio
Já é grande o número de divorciados no meio evangélico. Há uma lei maior acima da Constituição sobre 
o divórcio 4 a Bíblia 4 à qual a Igreja precisa ater-se.

No Antigo 
Testamento

Moisés permitiu por 
dureza do coração

Nas Epístolas
Paulo recomenda não 
separar; exceção se 

descrente partir (1 Co 
7.15)

Nos Evangelhos
Jesus restringe à 

infidelidade (Mt 19.9)

O propósito de Deus desde a criação é que o homem e a mulher sejam "uma só carne" (Gn 2.24). 
Qualquer ruptura no casamento contraria essa vontade divina. A Igreja deve sempre buscar ajudar a 
salvar os casamentos em perigo, desestimulando o divórcio como primeira solução.



15. O Cristão e a 
Pena de Morte
A pena capital é tema complexo e controverso. 
Entretanto, há respaldo bíblico para a pena de 
morte 4 não como regra, mas como exceção.

1 No Pacto com Noé

"Quem derramar o sangue do homem, 
pelo homem o seu sangue será 
derramado" (Gn 9.6) 4 para dissuadir a 
violência.

2 Na Lei de Moisés

A pena de morte foi ampliada para 
homicídio doloso, adultério, sequestro, 
blasfêmia e outros delitos graves (Êx 
21.12-14).

3 No Ensino de Paulo

"Não traz debalde a espada; porque é 
ministro de Deus e vingador para castigar 
o que faz o mal" (Rm 13.4) 4 a autoridade 
constituída emana de Deus.



16. O Cristão, a Eutanásia e o Suicídio

Eutanásia

Do grego eu (boa) + thanatos (morte): "boa 
morte". A eutanásia ativa 4 levar o paciente à 
morte por "misericórdia" 4 equipara-se a 
assassinato (Êx 20.13). A vida não pertence ao 
homem: "O Senhor é o que tira a vida e a dá" (1 
Sm 2.6). Nosso dever é aliviar o sofrimento 4 
não tirar a vida. A fé crê no milagre (Hb 11.1).

Suicídio

Todos os que se suicidaram na Bíblia 4 Saul, 
Aitofel, Zinri, Judas 4 foram pessoas que 
abandonaram a voz do Senhor. A vida é 
sagrada e pertence a Deus. As Escrituras o 
condenam: é assassinato de um ser à imagem 
de Deus (Gn 1.27), falta de confiança no Criador 
(Rm 8.38,39) e recusa de lançar as ansiedades 
sobre Ele (1 Pe 5.7).

"A oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará... A oração feita por um justo pode muito em 
seus efeitos" (Tiago 5.15,16)



17. O Cristão e as Finanças
O dinheiro pode ser bênção ou maldição, dependendo do uso que dele fazemos. "O amor ao dinheiro é a 
raiz de toda espécie de males" (1Tm 6.10). Deus não condena a riqueza em si 4 Abraão, Jó, Davi e 
Salomão eram ricos 4, mas condena a ganância, a avareza e a exploração.

Ganhar com Trabalho 
Honesto

"No suor do teu rosto, comerás o 
teu pão" (Gn 3.19). O preguiçoso 
que recebe salário está usando 
de má-fé. O cristão deve fugir de 
práticas ilícitas como jogos, rifas 
e esquemas de enriquecimento 
fácil (Pv 28.20).

Honrar a Deus com 
Dízimos

Os dízimos devem ser levados "à 
casa do tesouro" (Ml 3.10) 4 à 
tesouraria da igreja local. É 
errado o crente administrar o 
dízimo por conta própria. Com 
dízimos e ofertas, a igreja 
mantém evangelização, missões 
e suporte aos necessitados.

Usar com Sabedoria

Evitar dívidas fora do alcance, 
extremos de avareza ou 
esbanjamento, e pagar os 
impostos (Rm 13.7). O cristão 
deve ser um mordomo fiel 4 
pagar salários justos (Jr 22.13) e 
não causar escândalo pela 
desonestidade financeira.



18. O Cristão e a Doação de Órgãos

O Que é Doação de Órgãos

A concordância expressa ou presumida de uma 
pessoa para que seus órgãos sejam retirados 
após sua morte, visando aumentar a sobrevida 
de doentes crônicos. No Brasil, a Lei 9.434/1997 
estabeleceu a "doação presumida".

O Posicionamento Cristão

"Tudo o que vós quereis que os homens vos 
façam, fazei-lho também vós" (Mt 7.12). A 
doação de órgãos é uma expressão de amor 4 
assim como Cristo não apenas doou um órgão, 
mas deu toda a sua vida por nós na cruz do 
Calvário (1 Jo 3.16,17).

Quanto à Ressurreição

A falta de um órgão não tem implicação na 
ressurreição do corpo. O corpo ressurreto será 
espiritual e glorioso 4 não precisará de órgãos 
físicos. "Semeia-se corpo animal, ressuscitará 
corpo espiritual" (1 Co 15.42-44). Pessoas 
mutiladas, ao ressuscitarem, terão corpo 
espiritual perfeito (Fp 3.20,21).

A doação deve respeitar a consciência e 
vontade expressa do doador e de sua 
família 4 não apenas "presumida". 
Devemos demonstrar que a doação é 
ato de amor, e não mero 
sentimentalismo.



19. O Cristão, os Vícios e os Jogos
Os vícios destroem vidas e famílias. Na época em que vivemos, há uma onda de liberalismo que não vê 
pecado em quase nada. O verdadeiro cristão sabe que tais coisas vêm do Príncipe deste mundo.

Alcoolismo

A Bíblia vê o alcoolismo como ato pecaminoso 
(Is 28.1,7). 80% das agressões têm na bebida 
sua motivação. O cristão não deve ingerir 
qualquer bebida alcoólica (Pv 23.31; Rm 14.17).

Fumo

O fumo é droga e vício 4 portanto, pecado. 
Destrói o corpo, que é templo do Espírito 
Santo (1 Co 3.17). No Brasil, mais de 100 mil 
pessoas morrem por ano por causa do cigarro.

Drogas

Agentes utilizados pelo Diabo para destruição 
de vidas, especialmente de jovens. O melhor 
preventivo: o andar com Deus, o amor cristão 
entre pais e filhos e o Culto Doméstico desde 
cedo (Pv 22.6).

Jogos de Azar

O jogador põe o coração no dinheiro 4 
idolatria da riqueza (1Tm 6.10). O jogo leva à 
compulsão, ao desperdício e, por fim, à 
desonra e à miséria. O cristão deve trabalhar 
com honestidade, não confiar na sorte (Ef 
4.28).



20. O Cristão e a Política
A política é atividade necessária ao bom ordenamento de uma nação, na qual a Igreja está inserida. O 
cristão, como cidadão do céu (Fp 3.20) e também da terra, tem responsabilidades políticas que não 
podem ser ignoradas.

Votar em Oração

Antes de qualquer decisão, o crente deve 
orar pedindo a direção de Deus. "Tudo o 
que não é de fé é pecado" (Rm 14.23). O 
voto errado pode causar amargura e 
prejuízos irreparáveis.

Jamais Vender o Voto

O voto é arma de grande valor. Vender o 
voto é anti-ético para um cidadão do céu e 
revela subdesenvolvimento cultural e 
espiritual.

Preferência por Candidatos de 
Bom Testemunho

Havendo candidato cristão sério e 
comprometido com o Reino de Deus, o 
eleitor crente deve dar-lhe preferência. Na 
ausência, escolher cidadão de boa 
reputação (Pv 28.12). "Examinai tudo; 
retende o bem" (1Ts 5.21).

Cuidado com o Envolvimento da 
Igreja

Como cidadãos, os crentes podem votar e 
ser votados. Mas a Igreja como instituição 
não deve ser envolvida em política 
mediante troca de favores. O púlpito não é 
lugar para candidatos. A política divide; o 
Evangelho une (1 Co 1.10).



Conclusão: A Palavra de Deus Como 
Referencial Ético
Graças a Deus, temos o maior e melhor referencial ético que o mundo já conheceu: a Palavra de Deus. 
Ela é lâmpada e luz divinas, tanto para nosso ser interior como para nosso viver exterior.

"De tudo o que se tem 
ouvido, o fim é: Teme a 
Deus e guarda os seus 
mandamentos; porque 
este é o dever de todo 
homem." 4 Eclesiastes 
12.13

"Ele morreu por todos, 
para que os que vivem 
não vivam mais para si, 
mas para aquele que por 
eles morreu e 
ressuscitou." 4 2 
Coríntios 5.15

"A tua palavra é lâmpada 
que ilumina os meus 
passos e luz que clareia o 
meu caminho." 4 Salmos 
119.105

As abordagens éticas humanas 4 hedonismo, utilitarismo, existencialismo, naturalismo 4 são todas 
contraditórias e insuficientes. Só a ética cristã, fundamentada nas Escrituras Sagradas, oferece valores 
morais absolutos válidos para todas as culturas e em todas as épocas. Que o Senhor nos conceda 
sabedoria para vivermos de acordo com sua santa vontade, sendo sal da terra e luz do mundo (Mt 
5.13,14).

ÉTICA BÍBLICA LIÇÕES BÍBLICAS ÉTICA CRISTÃ APLICADA


